
Tema:  Deus  -  conceituação

 
Atividade de Integraç ão:
Distribuir rec ortes de papel de duas c ores diferentes, por exemplo azul e amarelo aleatoriamente, os jovens devem
se unir pelas c ores que pegaram e montar a frase reunindo as palavras que c ompõe a frase azul   e a amarela.
Depois c ada grupo deve explic ar ao outro as c onc lusões do grupo a respeito.  Anexo 1
Compartilhar   : é até justo não c ompreendermos Deus na atual fase evolutiva que estagiamos, mas negá- lo não é
admissível.

 
Sugestão para aplic aç ão do c onteúdo doutrinário:
 
1o. Momento:
Distribuir o anexo 2 para um dos grupos e o 3 ao outro, pedindo que organizem uma dramatizaç ão .
 
2o. Momento:
Apresentaç ão .
 
3 o. Momento:
 Após, c onduzir uma reflexão baseado nos princ ipais tópic os abordados.
 
4 o. Momento:
Finalizar lanç ando para o alto 15 peças c ontendo em c ada   uma letra da frase “O ACASO NÃO EXISTE” pedindo aos
jovens que montem o “quebra- c abeç a”
 

 T empoMaterial
10´ -  Atividade de integração
15´ -   10. momento
10´ -   20. momento
10´ -   30. momento
10´ -   40. momento Recortes anexo 1 ( 2 c ores  diferentes)
Cópias anexo 2 e 3
15 peç as, pode ser madeira ou c artolina, c ontendo as letras da frase
Gravador

 
Fonte de Consulta:
A Arte de Viver -   Epíteto
Parábolas Eternas – ed. Soler; c onto no. 1
Pequeno Devoc ional de Deus para Mulheres – ed. United Press, c onto no. 1
Livro dos Espíritos  -  FEB – Allan Kardec  – cap. I; parte 2a. , Escala Espírita

 
O  QUE  TRABALHAMOS  NESSA  AULA

Atividade de Integraç ão:
Refletir sobre a grandiosidade de Deus e a dif ic uldade que temos no atual estágio evolutivo de c onc eituar Deus

Conteúdo   doutrinário
“Deus é a inteligênc ia suprema, c ausa primária de todas as c oisas”

3. Poder- se- ia dizer que Deus é o infinito?
“Definiç ão inc ompleta. Pobreza da linguagem humana, insufic iente para definir o que está ac ima da linguagem dos
homens.”                                                      
Deus é infinito em suas perfeiç ões, mas o infinito é uma abstração. Dizer que Deus é o   infinito é tomar o atributo
de uma c oisa pela c oisa mesma, é definir uma c oisa que não está c onhec ida por uma outra que não o está mais do
que a primeira.
5. Que dedução se pode tirar do sentimento instintivo, que todos os homens trazem em si, da existênc ia de Deus?
  “A de que Deus existe; pois, donde lhes viria esse sentimento, se não tivesse uma base? É ainda uma
conseqüênc ia do princ ípio — não há efeito sem c ausa.”
6. O sentimento íntimo que temos da existênc ia de Deus não poderia ser fruto da educaç ão, resultado de idéias
adquiridas?
 “Se assim fosse, por que existiria nos vossos selvagens esse sentimento?” Se o sentimento da existênc ia de um ser
supremo fosse tão somente produto de um ensino, não seria universal e não existiria senão nos que houvessem
podido rec eber esse ensino, c onforme se dá c om as noções c ientíf ic as.
 
 Um ac aso inteligente já não seria ac aso.
 



10. Pode o homem compreender a natureza íntima de Deus?
“Não; falta- lhe para isso o sentido.”
11. Será dado um dia ao homem compreender o mistério da Divindade?
  “Quando não mais tiver o espírito obscurec ido pela matéria. Quando, pela sua perfeiç ão, se houver aproximado de
Deus, ele o verá e c ompreenderá.” A inferioridade das faculdades do homem não lhe permite c ompreender a
natureza íntima de Deus. Na infânc ia da Humanidade, o homem o c onfunde muitas vezes c om a c riatura, c ujas
imperfeiç ões lhe atribui; mas, à medida que nele se desenvolve o senso moral, seu pensamento penetra melhor no
âmago das c oisas; então, faz idéia mais justa da Divindade e, ainda que sempre inc ompleta, mais c onforme à sã
razão.
12. Embora não possamos c ompreender a natureza íntima de Deus, podemos formar idéia de algumas de suas
perfeiç ões? “De algumas, sim. O homem as c ompreende melhor à proporç ão que se eleva ac ima da matéria.
Entrevê- as pelo pensamento.”
 
Como func iona um gravador? Todo mundo sabe que func iona, mas c omo?
 
Escala Espírita:
3a. ordem à “Têm intuiç ão de Deus, mas não o c ompreendem” . Q. 101 LE
2a. ordem à  “Compreendem Deus e o infinito e já gozam da felic idade dos bons.”  Q.107  LE
1a. ordem à  “ . . . realizam a vida eterna no seio de Deus.” Q. 113  LE
 “Quando não mais tiver o espírito obscurec ido pela matéria. Quando  , pela sua perfeiç ão, se houver aproximado de
Deus, ele o verá e c ompreenderá” . Q 11  LE
 
No meio de c atástrofe, há algumas histórias miraculosas de sobrevivênc ia. Na Malásia, um bebê de 20 dias foi
encontrado vivo flutuando num colc hão. Ela e a sua família foram reunidas. Um casal de Hong Kong tirando férias em
Tailândia sobreviveu sobre 6 horas num colc hão. Enquanto isto, um menino sueco de 2 anos, Hannes Bergstroem,
foi enc ontrando sozinho sentado na estrada de T ailândia”   -  site uniaonet.c om
 

ANEXO  1
 “ Se  eu  soubesse c onc eituar  Deus ou eu seria Deus ou Ele não O seria.”
 Epiteto
 
 
“Quando não me perguntam sobre Deus eu o sei, mas quando me perguntam eu já não sei mais”
                Franc isco de Assis
   
ANEXO  2
 
Deus existe?
 
Enquanto o barbeiro aparava seus c abelos, Pedro c onversava e, entre outros assuntos, falava de Deus e suas
obras. Até que o barbeiro inc rédulo e impac iente disse:
    _ Deixa disso, meu amigo, Deus não existe.
    _ Por quê? Indagou Pedro.
      _ Se Deus existisse, não haveria tantos doentes, pobreza, miséria e guerras neste mundo. Olhe em sua volta e
veja quanta tristeza. Basta andar pelas ruas e enxergar.
      Calado, Pedro pagou o c orte e foi saindo, quando avistou na c alç ada um maltrapilho c om longos c abelos, barba
desgrenhada e suja, abaixo do pesc oç o.
    Deu meia- volta e interpelou o barbeiro:
    _ Sabe, eu não ac redito em barbeiros.
    _ Como assim? Perguntou o barbeiro.
    Se existisse, barbeiros, não haveria pessoas c om c abelos e barbas c ompridas.
     _ Ora, meu amigo, essas pessoas não vão ao barbeiro porque não querem e eu não tenho c ulpa. T odas que vêm
aqui eu atendo prontamente.
    Pedro então retruc ou:
    _ Ah . . . Agora entendo por que você não ac redita em Deus.
 
ANEXO  3
  
     Sentada ao volante de seu c arro, a Dra. Amanda Whitworth sentia- se frustrada enquanto tentava c hegar ao
topo de uma ladeira tendo oito veíc ulo à sua frente. O trânsito estava c ongestionado por c ausa de um c aminhão
que se movia lentamente, mas ela estava c om pressa. Seu último pac iente naquele dia havia nec essitado de mais
atenção do que um simples exame de rotina, e ela saíra apressada para pegar a filha na esc ola. Orando em silênc io ,
suplic ou a Deus que não se atrasasse pela terc eira vez. A esc ola não tolerava atrasos dos pais, e ela teria de
providenc iar um novo esquema para busc ar Allie todas as tardes.
    A irritaç ão de Amanda aumentava diante da morosidade do c aminhão. Ninguém se atrevia a ultrapassa- lo naquela
ladeira, porque não se tinha visibilidade dos c arros que vinham em sentido c ontrário, De repente, o motorista do
c aminhão pôs a mão para fora, indic ando que o c aminho estava livre. Enquanto Amanda passava rapidamente por
ele, oc orreu- lhe que aquele homem provavelmente era um estranho para todos os outros motoristas que fizeram o
mesmo que ela. Mesmo assim, nove pessoas c onfiaram suas vidas e as vidas de sua famílias àquele homem.



 
Que exemplo interessante, c onfiamos na existênc ia de um homem bom, que quer o nosso bem, um estranho, e
temos dific uldade de c onfiar na existênc ia de Deus?
 
 Argentino sobreviveu a terremoto, tsunamis e ao de 11 de setembro
 
07/01/2005

O jornal La Nac ión, de Buenos Aires, c onta nesta sexta- feira a história do argentino que sobreviveu a um terremoto,
aos ataques de 11 de setembro de 2001 e, agora, aos tsunamis na Ásia.

Jorge Fallus, 62 anos, estava na Cidade do Méxic o em 1985 quando um terremoto matou 30 mil pessoas. Em 2001,
ele estava perto do World T rade Center, em Nova Y ork, durante os atentados.
Na semana passada, Fallus estava em Phuket, na T ailândia, passando as férias quando a c idade foi atingida por um
tsunami. Fallus diz ao jornal que, depois de 35 anos passando as férias sempre no Brasil, dec idiu justamente neste
ano ano variar um pouquinho e experimentar a T ailândia, onde c hegou c om sua família na noite anterior à tragédia.
"Meus amigos me dizem: Avise onde voc ê vai passar as férias, que a gente vai para o outro lado", disse Fallus ao La
Nac ión.
Fonte: T erra

 
09/07/2003 -  21h03
Menino que sobreviveu a queda de avião já fala e ingere líquidos
da France Presse, em Cartum

O menino sudanês que foi o únic o sobrevivente do ac idente de avião que matou 116 pessoas no Sudão já pode falar
e beber sucos, enquanto se recupera em um hospital de Cartum, informaram médic os e parentes da c riança.

Os médic os não sabem explic ar c omo Mohamed Al Fateh, 3, que teve várias áreas do c orpo queimadas e perdeu
parte de uma perna, sobreviveu ao ac idente de ontem.

O Boeing 737 da Sudan Airways virou uma bola de fogo quando tentava pousar em Port Sudan, depois de um
possível problema no motor logo após a dec olagem.

''Mohamed está bem. Ele fala e bebe suco, graç as a Deus'', disse seu tio Abdel Hadi Ibrahim Abu-Saba'ah, após
visitar o menino na UT I.

''O quadro de Mohamed é estável, c om queimaduras no rosto, pescoço, mão direita e perna direita'', disse Abu-
Saba'ah, irmão da mãe do menino, Lubna Ibrahim Abu-Saba'ah, que morreu no ac idente. Mohamed voltava c om a
mãe para Cartum depois de assistir ao c asamento do primo de Lubna em Port Sudan.

O médic o Abdel Samei Abdallah Al T ayeb informou que de 14% a 15% do c orpo de Mohamed estão queimados,
inc luindo o rosto, a c oxa direita, a mão direita e o períneo. ''Como o períneo está queimado, ele não pode exc retar,
então teremos de fazer uma c irurgia para desviar a saída dos exc rementos'', explic ou T ayeb, ac resc entando que a
operaç ão será realizada até amanhã.

Al T ayeb disse que não se sabe c omo o menino perdeu parte da perna direita, nem c omo ele sobreviveu à tragédia.
Informaç ões de Port Sudan dão c onta de que Mohamed foi enc ontrado numa área de vegetaç ão, perto da
fuselagem. T ayeb indic ou que uma árvore pode ter reduzido o impac to da queda do menino.

De acordo c om o médic o, Mohamed está ingerindo sucos de frutas pela boca e por meio intravenoso e c lassific ou
suas c hanc es de sobrevivênc ia c omo altas.

O jornal ofic ial ''Al Anbaa'' informa que o governo assumiu todos os gastos c om o tratamento de Mohamed. Entre as
vítimas da tragédia estão o c omandante da defesa aérea sudanesa e oito estrangeiros, inc luindo três indianos, um
chinês e um britânic o.

O piloto do vôo para Cartum relatou ''problemas técnic os em um dos motores'' 10 minutos após a decolagem e
informou à torre de c ontrole que estava voltando para o aeroporto, disse ao ''Al Anbaa'' o ministro de Estado para a
Aviação Civil, Mohamed Hassan al Bahi.

O avião c aiu e pegou fogo quando tentava pousar, a 18 km do aeroporto de Port Sudan, informaram autoridades. A
c ompanhia aérea rec haç ou as ac usaç ões de falhas na manutenç ão c omo sendo a c ausa do ac idente e formou uma
comissão para investigar a tragédia.
  
“ Se  eu soubesse c onc eituar  Deus ou eu seria  Deus ou Ele não O seria.”
 Epíteto
 
“Quando não me perguntam  sobre Deus eu o sei, mas quando  me perguntam eu
já não sei mais”  Franc isc o de Assis



 

(rec ebemos sem menção de autoria e c om a informação de veic ulado na lista pedagogia espírita -
www.pedagogiaespirita.org )
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